
TEXTO ÁUREO

"Pelo que, amados, aguardando nestas coisas,
procurai que dele sejais achados imaculados e
irrepreensíveis em paz". 2 Pedro 3.14

VERDADE APLICADA

A revelação bíblica acerca do futuro fortalece a fé e
nos ensina a viver preparados para a volta de Cristo.

Objetivos da lição

Compreender a importância de estudar o futuro à
luz das Escrituras.

✓

Conhecer princípios seguros para interpretar as
profecias bíblicas.

✓

Reconhecer que Cristo é o centro da esperança
da Igreja.

✓
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Esboço

1. O futuro revelado nas Escrituras
2. Princípios e regras de interpretação
3. A esperança da Igreja

Textos de referência

MATEUS 24 — 5. Porque muitos virão em meu
nome, dizendo: Eu sou o Cristo; e enganarão a
muitos. 11. E surgirão muitos falsos profetas, e
enganarão a muitos. 12. E, por se multiplicar a
iniquidade, o amor de muitos esfriará. 13. Mas
aquele que perseverar até o fim será salvo. 14. E
este evangelho do reino será pregado em todo o
mundo, em testemunho a todas as gentes, e então
virá o fim.

Leituras, hinos e oração

Leituras complementares

SEGUNDA

Is 46.10 — Deus revela o futuro.

TERÇA

2Pe 3.7-14 — O tempo presente aponta para o juízo
final.



QUARTA

Ef 3.11 — O plano eterno de Deus se cumpre em
Cristo.

QUINTA

Ap 17.5 — O sistema do mundo será finalmente
derrotado.

SEXTA

Mt 24.42 — Devemos estar sempre vigilantes.

SÁBADO

2Tm 2.15 — Devemos estudar a Palavra para
compreender os tempos finais.

Hinos sugeridos

126, 157, 300

Motivo de oração

Ore para que nossa esperança na volta de Cristo
nos mantenha firmes na fé.

PONTO DE PARTIDA

A esperança do crente é viva.



Introdução
A falta de compreensão sobre os acontecimentos futuros
pode gerar medo, confusão e interpretações equivocadas.
Entretanto, a volta de Cristo é motivo de esperança para
aqueles que permanecem firmes na fé (Jo 14.1-3; 1Ts 4.16-
18). Por isso, devemos viver em vigilância, santidade e
perseverança, aguardando o cumprimento da promessa do
Senhor e a manifestação da nossa bem-aventurada
esperança (Mt 24.42; Tt 2.12,13; 1Jo 3.2,3).

1. O futuro revelado nas Escrituras
As Escrituras revelam que Deus conduz a história ao
cumprimento de Seu propósito (Is 46.9,10; Ef 1.9,10). Esse
conhecimento fortalece a fé e renova a esperança dos salvos
(Rm 15.4; 1Pe 1.3). Desse modo, permanecemos preparados
e firmes na fé, aguardando o retorno de Cristo (Mt 24.42; Tt
2.13).

1.1. Os fundamentos da Escatologia Bíblica.
O termo "escatologia" vem do grego: eschatos (extremo;
último) e logia (tratado; estudo), podendo ser definido como:
"Tratado ou estudo das últimas coisas". Embora essa palavra
não apareça nas Escrituras, seu conteúdo está presente nos
textos que tratam dos últimos dias, da volta de Cristo e da
consumação do plano de Deus (Mt 24.1-8; 1Ts 5.1-6; Ap 1.1-
3). A Bíblia utiliza expressões como "últimos dias", "últimos
tempos" e "última hora" para mostrar que a história caminha
sob a direção de Deus para o seu cumprimento final (Dt 4.30;
Is 2.2; Dn 2.28; At 2.17; 1Co 10.11; 1Jo 2.18). Assim, a



escatologia bíblica estuda a consumação do propósito de
Deus. Ela inclui tanto aquilo que já foi inaugurado pela obra
de Cristo e pelo derramamento do Espírito Santo quanto os
acontecimentos ainda futuros: a volta de Cristo, a
ressurreição, o juízo e a nova criação (At 2.16,17; Hb 1.1,2;
1Co 15.20-28; Ap 21.1-5).

COMENTÁRIO

Essas expressões mostram que, conforme o ensino do Novo
Testamento, os "últimos dias" começaram com a primeira
vinda de Cristo e avançam para sua consumação. Nesse
período, a Igreja permanece fiel à sua missão, anunciando o
Evangelho no poder do Espírito Santo e aguardando o
Arrebatamento e a volta gloriosa do Senhor (At 2.16-18;
1Co 10.11; Ef 1.13,14). A Escatologia Bíblica ensina que a
história está sob o controle soberano de Deus e caminha
para o cumprimento de Suas promessas, culminando na
restauração de todas as coisas sob o Governo de Cristo
(Rm 8.19-23; Ef 1.9,10; Ap 21.1-5).

1.2. O cumprimento do propósito de Deus.
Não apenas os salvos, mas toda a criação aguarda o dia em
que será liberta da corrupção e participará da gloriosa
liberdade dos filhos de Deus (Rm 8.18-21). Os
acontecimentos futuros fazem parte do propósito eterno do
Senhor e têm a volta de Cristo como seu acontecimento
central (Is 46.9,10; Ef 1.9-11). O futuro não está entregue ao
acaso, pois Deus conduz a história segundo Sua soberana
vontade. Embora nem todos os detalhes tenham sido



revelados, a Palavra apresenta o que precisamos conhecer
para viver com esperança, vigilância e santidade (Dt 29.29;
Ap 1.1-3; 1Pe 4.7; 2Pe 3.11-14).

COMENTÁRIO

MELO, César Pereira Roza de. A escatologia dos profetas
Daniel e Ezequiel. Rio de Janeiro: Editora Betel, 2024, p.
15. O autor destaca que as profecias de Daniel exaltam a
soberania de Deus, apresentando-O como Aquele que
mantém o controle sobre a história. Embora os impérios
humanos exerçam poder por determinado período, o
domínio do Senhor permanece, e Seu propósito será
plenamente cumprido. No tempo estabelecido, Deus
encerrará o domínio dos reinos humanos e estabelecerá o
Reino eterno de Cristo, que jamais será destruído (Dn 2.44;
7.13,14).

1.3. A Escatologia Bíblica e o salvo.
O que compreendemos acerca do futuro influencia nossas
escolhas no presente. Jesus chamou de louco o homem que
acumulou bens para si, mas não considerou a brevidade da
vida nem sua responsabilidade diante de Deus (Lc 12.16-21).
Por isso, o salvo deve conhecer toda a Palavra e viver
segundo seus ensinamentos (Mt 4.4; 2Tm 3.16,17). O ensino
sobre os acontecimentos futuros renova nossa confiança nas
promessas de Deus e nos motiva a viver de modo preparado
para o encontro com Cristo (Tt 2.12,13; 1Jo 3.2,3).

COMENTÁRIO



Revista Betel Dominical — Professor, 2º trimestre de 2012,
Lição 1. O Apocalipse apresenta o trono de Deus como o
centro do governo do Universo, mostrando que nenhum
acontecimento escapa à Sua autoridade (Ap 4.2-11).
Mesmo quando poderes humanos e forças malignas
parecem dominar, sua atuação permanece limitada pelo
propósito divino (Ap 6.4; 12.12; 13.5,7). Reis, impérios e
sistemas terrenos são passageiros, mas o Reino de Deus é
eterno e prevalecerá sobre toda oposição (Ap 11.15; 19.6).
Assim, as profecias bíblicas revelam que a história não
avança de maneira desordenada: ela permanece sob o
controle do Senhor e chegará ao desfecho determinado por
Ele (Ap 21.5,6).

EU  ENSINEI  QUE

A Escatologia Bíblica revela o futuro e nos ensina a viver
segundo os propósitos de Deus.

2. Princípios e regras de interpretação
Conforme nos ensina o Apóstolo Pedro, a profecia da
Escritura não é de interpretação particular, isto é, não deve
ser compreendida de forma isolada ou baseada apenas em
opiniões pessoais (2Pe 1.20). Ele também reconhece que há,
nas Escrituras, passagens de difícil entendimento, que podem
ser distorcidas por aqueles que não estão firmados na
Verdade (2Pe 3.16).



2.1. A Bíblia interpreta a própria Bíblia.
A interpretação das profecias exige atenção à maneira como
a mensagem é apresentada. Algumas passagens possuem
sentido direto, enquanto outras utilizam símbolos que
precisam ser compreendidos à luz do próprio contexto
bíblico (Dn 7.15,16). Em muitos casos, a própria Escritura
apresenta a explicação do símbolo utilizado (Ap 7.13,14;
17.5-7). Jesus ensinou que o desconhecimento das Escrituras
pode conduzir ao erro (Mt 22.29). Por isso, textos de difícil
compreensão devem ser lidos em seu contexto histórico,
literário e canônico e esclarecidos por passagens mais claras,
sem ignorar o gênero profético, as figuras de linguagem e o
desenvolvimento da revelação bíblica. O estudante deve
manejar corretamente a Palavra da verdade (2Tm 2.15),
examinando as Escrituras com humildade, dedicação e
dependência do Espírito Santo (Jo 14.26; 1Co 2.12,13).

COMENTÁRIO

Revista Betel Dominical — Professor, 2º trimestre de 2012,
Lição 1. O estudo das profecias deve permanecer dentro
daquilo que Deus decidiu revelar em Sua Palavra. Existem
verdades que pertencem exclusivamente ao conhecimento
divino, enquanto outras foram dadas para orientação do
Seu povo (Dt 29.29). Por essa razão, o estudante da
Escatologia não deve tentar estabelecer datas, criar
previsões ou preencher com suposições aquilo que a Bíblia
não esclarece (Mt 24.36; At 1.7). A profecia bíblica não foi
concedida para alimentar curiosidades, mas para comunicar
os propósitos de Deus e fortalecer a certeza de que Suas
promessas serão cumpridas. Cabe à Igreja conservar



sobriedade, discernimento e firmeza, rejeitando qualquer
ensino que ultrapasse os limites da revelação escrita (1Ts
5.1-6; 2Pe 3.16,17).

FOCO  NA  LIÇÃO

As Escrituras revelam que Deus conduz a história ao
cumprimento de Seu propósito (Is 46.9,10; Ef 1.9,10).

2.2. A posição doutrinária adotada.
Entre as diferentes interpretações sobre a relação entre o
Arrebatamento e a Grande Tribulação, esta lição segue a
posição pré-tribulacionista. Nessa perspectiva, Cristo virá
buscar a Sua Igreja antes do período de juízos sobre a Terra,
livrando os salvos da ira vindoura e conduzindo-os ao
encontro com o Senhor nos ares (1Ts 1.10; 4.16,17; 5.9; Ap
3.10). Esse acontecimento é distinto da manifestação
gloriosa, quando Jesus retornará de modo visível para
estabelecer o Seu Governo. A promessa de Sua vinda consola
os crentes e os incentiva a permanecerem firmes, preparados
e fiéis até o cumprimento dessa esperança (Jo 14.1-3; Tt
2.13).

COMENTÁRIO

Entre os intérpretes da Escatologia, há divergências quanto
ao momento em que ocorrerá o Arrebatamento. Alguns o
situam após a Grande Tribulação; outros, em seu ponto
intermediário; e há ainda posições que o relacionam ao
período anterior à manifestação final da ira divina. A
presente lição mantém a linha pré-tribulacionista, segundo
a qual Cristo retirará Sua Igreja antes do tempo de juízos



que sobrevirá ao mundo. Essa posição preserva a distinção
entre o Arrebatamento da Igreja e a manifestação gloriosa
do Senhor, sem desconsiderar que cristãos fiéis às
Escrituras podem organizar de maneira distinta a sequência
desses acontecimentos (1Ts 1.10; 4.16,17; 5.9; Ap 3.10).

2.3. Os cuidados com a interpretação.
O estudo dos acontecimentos futuros exige reverência,
equilíbrio e atenção ao texto bíblico. Interpretações isoladas,
desconhecimento do contexto e aplicação inadequada das
profecias podem produzir dúvidas e confusões (2Pe 3.15,16).
Por isso, cada passagem deve ser examinada considerando
seu tempo, seus destinatários e sua relação com o conjunto
das Escrituras. Deus tornou conhecido o que é necessário
para orientar nossa caminhada, sem revelar cada detalhe dos
acontecimentos futuros (Dt 29.29; At 1.7). Assim, devemos
permanecer no que está escrito, evitando especulações e
recebendo com humildade as verdades reveladas pelo Senhor
(1Co 4.6; 15.51,52).

COMENTÁRIO

Síntese editorial com base em Stanley M. Horton, 2001, p.
312, destaca que a interpretação das profecias exige
humildade, dependência do Espírito Santo e fidelidade ao
que Deus revelou. Por isso, devemos evitar especulações e
submeter nossas conclusões ao conjunto das Escrituras
(2Pe 1.20,21; 3.15,16). O estudo dos acontecimentos
futuros não é apenas intelectual, mas também espiritual.
Requer oração, temor do Senhor, coração ensinável e amor
à Palavra (Dt 6.6; Sl 119.18,67). Assim, o ensino das



Sagradas Escrituras deve despertar reverência, formar uma
vida equilibrada e conduzir-nos à obediência enquanto
aguardamos a volta de Cristo.

EU  ENSINEI  QUE

A interpretação das profecias exige conhecimento bíblico,
equilíbrio e dependência de Deus.

Ele também reconhece que há, nas Escrituras, passagens de
difícil entendimento, que podem ser distorcidas por aqueles
que não estão firmados na Verdade...

3. A esperança da Igreja
A revelação dos acontecimentos futuros fortalece a esperança
da Igreja, pois Cristo voltará para buscar os Seus e levá-los
para junto de Si (Jo 14.1-3; Tt 2.13). Os salvos viverão e
reinarão com o Senhor por toda a eternidade (2Tm 2.12; Ap
22.5). A consumação da história manifestará em plenitude a
comunhão com Deus que os crentes já desfrutam em Cristo
pelo Espírito.

3.1. A bem-aventurada esperança.
A esperança da Igreja está firmada em Jesus Cristo, em Sua
Obra Redentora, em Sua ressurreição e na promessa de Seu
retorno. Ao vencer a morte e ser exaltado à direita do Pai, o
Senhor confirmou a eficácia da Salvação e garantiu a futura
ressurreição dos que Lhe pertencem (At 2.32-36; 1Co 15.20-
23). Por essa razão, a expectativa cristã não se apoia em
especulações ou cálculos humanos, mas na fidelidade
dAquele que prometeu voltar. Sua vinda conduzirá os salvos



à plena comunhão com Deus, em uma realidade marcada por
paz, justiça e ausência de sofrimento (Tt 2.13; 2Pe 3.13; Ap
21.3-5). Enquanto aguarda esse dia, a Igreja permanece fiel,
servindo ao Senhor e testemunhando que, assim como Cristo
ressuscitou, também viveremos e reinaremos com Ele (2Tm
2.11,12).

COMENTÁRIO

Em Tito 2, a bem-aventurada esperança aparece ligada à
manifestação da glória de Jesus Cristo. O mesmo Senhor
que se revelou em graça para salvar e voltará em glória
para consumar, nos Seus, os efeitos da Obra Redentora (Tt
2.11-14). A Salvação, portanto, possui uma dimensão
presente e outra futura: hoje recebemos perdão, nova vida e
comunhão com Deus; na vinda de Cristo,
experimentaremos a glorificação e a libertação definitiva
de toda limitação desta existência (Rm 8.23; Fp 3.20,21). A
esperança cristã aponta, assim, para o momento em que a
redenção alcançará sua consumação e os salvos serão
plenamente conformados à imagem de Cristo (1Jo 3.2).

3.2. Cristo, o fundamento da nossa confiança.
As Escrituras nos declaram abertamente qual é a verdadeira
esperança da Igreja (Hb 9.28; Fp 3.20,21; 1Ts 1.10; Tt 2.13).
Tudo que se refere ao porvir está conectado à vinda de
Cristo. Portanto, nossa confiança é o retorno pessoal daquele
"mesmo Jesus" que veio ao mundo, foi humilhado e morreu
na cruz por nossos pecados (1Pe 3.18). Ele vem não somente
para nos livrar da ira futura, mas para que estejamos com Ele
para sempre (Jo 14.3). Na manifestação de Cristo, Sua justiça



será publicamente revelada: Ele consolará os que Lhe
pertencem e julgará o mal com perfeita retidão (Ml 3.18; 2Ts
1.6-10).

COMENTÁRIO

A esperança bíblica não expressa dúvida ou mera
possibilidade, mas uma expectativa segura, fundamentada
nas promessas de Deus. É a esperança como uma
"expectativa favorável e confiante" (Vine, 2016). É almejar,
sonhar, buscar, agir. É esperar por algo que não se vê, mas
que foi prometido (Rm 8.24,25). Esperar com confiança —
esta deve ser a nossa perspectiva, sem que nada a
comprometa (Jr 17.7,8). Trata-se, portanto, de uma
esperança firme e ativa, que não se abala pelas
circunstâncias, mas se sustenta na fidelidade de Deus. Ela
impulsiona o crente a permanecer perseverante, com os
olhos voltados para o cumprimento das promessas, vivendo
no presente à luz daquilo que, com certeza, se cumprirá.

3.3. A centralidade da volta de Cristo.
A Escatologia Bíblica não consiste em uma reunião de
previsões isoladas. Seus principais temas convergem para a
revelação do senhorio de Jesus Cristo sobre todas as coisas.
O Arrebatamento, a ressurreição, o juízo, o Reino e o estado
eterno devem ser compreendidos à luz de Sua autoridade e de
Sua vitória. Naquele dia, aquilo que hoje é confessado pela fé
será reconhecido universalmente: Jesus Cristo é o Senhor (Fp
2.9-11; Ap 11.15). Assim, Sua volta constitui o eixo que
organiza o ensino acerca do futuro e confirma o triunfo
definitivo do Cordeiro sobre todo poder contrário a Deus
(1Co 15.24-28; Ap 19.11-16).



COMENTÁRIO

William Barros, Apocalipse: mensagem sobre o triunfo de
Cristo, exortações e promessas ao povo de Deus. Rio de
Janeiro: Editora Betel, 2022, p. 12-13: destaca que o estudo
das últimas coisas contribui para proteger a Igreja contra
falsos ensinos e interpretações equivocadas. As profecias
bíblicas devem ser examinadas à luz de toda a Palavra de
Deus, sem sensacionalismo, medo ou especulações. Diante
das diversas mensagens acerca do futuro, a Igreja precisa
permanecer firme na sã doutrina, ensinar a verdade com
clareza e preparar os salvos para discernirem o erro (Mt
24.4,5,11; Ef 4.14; 2Tm 2.24-26).

EU  ENSINEI  QUE

A esperança da Igreja está na volta de Cristo, que
transforma o presente e garante o futuro.

Conclusão
O conhecimento das coisas futuras deve produzir uma fé
prática e responsável. A Igreja não foi chamada à
especulação, mas à sobriedade, à firmeza e ao serviço
cristão (1Ts 5.4-8; 1Co 15.58). Sustentados pelas promessas
de Deus, prosseguimos com confiança, aguardando a plena
manifestação da nossa redenção (Lc 21.28; Fp 3.20,21).


